
Aula 21 3 Gerenciamento de Aquisições e 
Contratos na Engenharia 3 Parte 1: 
Planejamento e Tipos de Contrato
Desvendando o Gerenciamento de Aquisições e Contratos na Engenharia: A Base para 
Projetos de Sucesso

Você já se perguntou como as grandes obras de engenharia, desde arranha-céus imponentes até complexas 
infraestruturas de transporte, ganham vida? Por trás de cada pilar erguido e de cada quilômetro de estrada 
pavimentado, existe uma teia intrincada de decisões estratégicas sobre o que comprar, de quem comprar e como 
formalizar essas relações. No mundo da engenharia, onde projetos são sinônimo de complexidade e alto 
investimento, o gerenciamento de aquisições e contratos não é apenas uma formalidade burocrática; é o alicerce 
que sustenta a viabilidade e o sucesso de qualquer empreendimento.

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para desmistificar o universo das aquisições e contratos, transformando 
conceitos complexos em ferramentas práticas para a sua jornada profissional. Nosso objetivo é que, ao final deste 
encontro, você seja capaz de compreender a importância estratégica do planejamento de aquisições, discernir 
entre as modalidades contratuais mais comuns na engenharia e identificar as vantagens e riscos inerentes a cada 
uma delas. Além disso, mergulharemos nos aspectos cruciais da Nova Lei de Licitações e Contratos, a Lei nº 
14.133/2021, que redefine as regras do jogo no setor público.

Para trilhar este caminho, partiremos de uma base sólida, conectando o que você já sabe sobre gestão de projetos 
com a necessidade de adquirir bens e serviços externos. Imagine que você está construindo uma casa: precisa 
decidir se vai fazer os móveis, a fiação ou a encanação por conta própria, ou se vai contratar especialistas para 
cada tarefa. Essa é a essência do dilema "fazer ou comprar", um dos primeiros passos no planejamento de 
aquisições. Em seguida, exploraremos os diferentes "tipos de acordos" que você pode firmar, cada um com suas 
particularidades, como um cardápio de opções para diferentes apetites de risco e controle.

Ao longo das próximas páginas, navegaremos por:

O planejamento estratégico das aquisições e a decisão crucial de "fazer ou comprar".

Os principais tipos de contratos utilizados na engenharia: Preço Fixo, Tempo e Materiais, e Custos 
Reembolsáveis.

Uma análise aprofundada das vantagens e dos riscos associados a cada modalidade contratual.

Os impactos e as inovações trazidas pela Nova Lei de Licitações e Contratos (Lei nº 14.133/2021).

Prepare-se para uma jornada de aprendizado que não só enriquecerá seu conhecimento teórico, mas também o 
equipará com insights práticos para tomar decisões mais assertivas e estratégicas em seus futuros projetos de 
engenharia.



A Essência do Gerenciamento de 
Aquisições: Por Que Comprar é Uma Arte?
No vasto universo da gestão de projetos, o gerenciamento de aquisições e contratos muitas vezes é visto como 
uma etapa meramente administrativa, um mal necessário para formalizar a compra de materiais ou a contratação 
de serviços. Contudo, essa percepção subestima drasticamente seu papel estratégico. Em projetos de engenharia, 
onde os recursos são finitos e os prazos apertados, a capacidade de adquirir o que é necessário, no momento 
certo e nas condições ideais, pode ser o diferencial entre um projeto que prospera e um que naufraga.

Pense em um maestro regendo uma orquestra. Ele não toca todos os instrumentos; em vez disso, ele seleciona 
os melhores músicos para cada seção, garantindo que cada um contribua com sua expertise para a harmonia 
final.

Da mesma forma, um gerente de projetos de engenharia raramente possui todas as competências ou recursos 
internos para executar cada tarefa. É nesse ponto que as aquisições entram em cena, permitindo que a equipe do 
projeto se concentre em suas competências essenciais, enquanto especialistas externos preenchem as lacunas, 
trazendo conhecimento, tecnologia e mão de obra especializada.

O gerenciamento de aquisições é, portanto, o processo de adquirir produtos, serviços ou resultados externos à 
equipe do projeto. Isso envolve desde a compra de cimento e aço para uma construção até a contratação de uma 
empresa especializada em sondagem de solo ou o aluguel de equipamentos pesados. Cada uma dessas decisões 
de compra impacta diretamente o cronograma, o orçamento, a qualidade e, em última instância, o sucesso do 
projeto. Ignorar a complexidade e a importância dessa área é como tentar construir uma ponte sem planejar a 
fundação: o risco de colapso é iminente.

O Planejamento das Aquisições: O Dilema "Fazer ou 
Comprar?"
Antes mesmo de pensar em quem contratar ou o que comprar, a equipe de projeto se depara com uma questão 
fundamental: "Fazer ou Comprar?". Este é o ponto de partida do planejamento de aquisições, uma decisão 
estratégica que define se uma determinada atividade, produto ou serviço será executado internamente pela equipe 
do projeto (fazer) ou se será adquirido de uma fonte externa (comprar). A resposta a essa pergunta não é trivial e 
exige uma análise cuidadosa de diversos fatores.

Imagine que você está construindo um edifício e precisa de um sistema de climatização. Sua equipe interna tem 
engenheiros mecânicos, mas eles nunca projetaram um sistema tão complexo. A decisão de "fazer" significaria 
investir em treinamento, licenças de software e talvez até contratar novos especialistas, além de assumir todos os 
riscos de desempenho e prazo. Por outro lado, "comprar" envolveria contratar uma empresa especializada, que já 
possui a expertise, os equipamentos e a mão de obra qualificada, transferindo parte desses riscos para o 
fornecedor.

Essa análise vai muito além do custo direto. Ela considera a capacidade interna da organização, a disponibilidade 
de recursos humanos e tecnológicos, o tempo necessário para desenvolver a competência internamente, os riscos 
associados a cada opção e, crucialmente, o impacto na qualidade e no cronograma do projeto. É como decidir se 
você vai assar o bolo de aniversário do seu filho em casa, assumindo todo o trabalho e o risco de não ficar 
perfeito, ou se vai encomendar de uma confeitaria, pagando mais, mas garantindo a qualidade e liberando seu 
tempo. A escolha depende do seu tempo, habilidade e do quão crítico é o resultado final.



A decisão de "fazer ou comprar" é um processo contínuo de avaliação que se estende por todo o ciclo de vida do 
projeto, adaptando-se às mudanças de contexto e às novas informações. Não se trata de uma escolha binária e 
definitiva, mas de uma análise estratégica que busca otimizar os recursos do projeto e mitigar riscos.

Custo
Qual opção é mais econômica a 
longo prazo, considerando 
custos diretos, indiretos, de 
oportunidade e de 
gerenciamento?

Tempo
Qual opção permite a conclusão 
mais rápida da atividade, sem 
comprometer a qualidade?

Expertise
A equipe possui o 
conhecimento, as habilidades e 
a experiência necessários para 
realizar a tarefa internamente 
com a qualidade exigida?

Disponibilidade de 
Recursos
Há equipamentos, softwares e 
infraestrutura interna para a 
execução?

Risco
Qual opção apresenta menor 
risco de atrasos, estouro de 
orçamento, problemas de 
qualidade ou falha na entrega?

Controle
Quanto controle a equipe do 
projeto deseja ter sobre a 
execução da atividade?

Confidencialidade
Há informações sensíveis que tornam a execução 
interna mais segura?

Competitividade
A execução interna pode gerar uma vantagem 
competitiva futura?

A análise desses fatores geralmente culmina em um Plano de Gerenciamento das Aquisições, um documento que 
detalha quais itens serão adquiridos externamente, como serão adquiridos, os tipos de contrato a serem utilizados 
e como os fornecedores serão gerenciados. Este plano é a bússola que guiará todas as interações com o mercado 
externo, garantindo que cada aquisição esteja alinhada aos objetivos estratégicos do projeto.



Tipos de Contratos: Escolhendo a 
Ferramenta Certa para Cada Desafio
Uma vez que a decisão de "comprar" é tomada, o próximo passo crítico é definir o tipo de contrato que será 
utilizado. A escolha da modalidade contratual é tão importante quanto a própria decisão de adquirir, pois ela 
estabelece a forma como o risco será compartilhado entre o comprador (cliente) e o vendedor (fornecedor), como 
o pagamento será efetuado e como as mudanças no escopo serão gerenciadas. Não existe um "melhor" tipo de 
contrato; o ideal é aquele que melhor se adapta às características específicas do projeto, ao nível de incerteza e ao 
apetite de risco de ambas as partes.

Imagine que você precisa construir uma ponte. Se o projeto é extremamente bem definido, com todos os 
detalhes de engenharia já mapeados, você pode preferir um contrato que fixe o preço desde o início, buscando 
previsibilidade. Mas se a ponte será construída em um terreno desconhecido, com muitas variáveis geológicas 
a serem descobertas, talvez seja mais sensato um contrato que permita flexibilidade nos custos, à medida que 
novas informações surgem.

A escolha do contrato é como selecionar a ferramenta certa na sua caixa de ferramentas: você não usaria um 
martelo para apertar um parafuso, certo? Cada ferramenta tem sua função, e cada tipo de contrato tem sua 
aplicação ideal.

Existem três categorias principais de contratos amplamente utilizadas em projetos de engenharia, cada uma com 
suas particularidades, vantagens e riscos: Contratos de Preço Fixo, Contratos de Tempo e Materiais (T&M) e 
Contratos de Custos Reembolsáveis. Compreender as nuances de cada um é fundamental para garantir que o 
acordo firmado seja justo, transparente e favorável ao sucesso do projeto.

Contratos de Preço Fixo (Empreitada Global)
Os Contratos de Preço Fixo, também conhecidos como Empreitada Global ou Fixed-Price Contracts, são a 
modalidade mais comum e, em muitos aspectos, a mais direta. Neles, o valor total do contrato é acordado e fixado 
no início do projeto, independentemente dos custos reais que o fornecedor venha a ter para entregar o escopo 
definido. O fornecedor assume a maior parte do risco de custos, pois qualquer aumento inesperado nos gastos 
para cumprir o que foi acordado será de sua responsabilidade.

Pense em quando você contrata uma empresa para construir uma casa com um projeto já aprovado e detalhado. O 
contrato estabelece um valor total para a obra, e a empresa se compromete a entregar a casa pronta por aquele 
preço. Se o preço do cimento subir ou se a mão de obra demorar mais do que o previsto, o prejuízo é da 
construtora, não seu. Isso oferece ao comprador uma grande previsibilidade de custos e um risco financeiro muito 
baixo, desde que o escopo esteja bem definido e não sofra alterações significativas.



A grande vantagem dos contratos de preço fixo para o comprador é a previsibilidade orçamentária. Ele sabe 
exatamente quanto vai pagar. Para o vendedor, a vantagem reside na possibilidade de obter um lucro maior se 
conseguir executar o trabalho de forma mais eficiente do que o previsto. No entanto, essa modalidade exige um 
escopo de trabalho extremamente bem definido desde o início. Qualquer alteração no escopo (mudanças no 
projeto, materiais, etc.) geralmente requer uma negociação de aditivo contratual, o que pode ser um processo 
demorado e custoso.

Vantagens

Para o Comprador:

Alta previsibilidade de custos

Baixo risco financeiro

Incentivo ao fornecedor para ser eficiente

Para o Vendedor:

Potencial de maior lucro se a execução for eficiente

Clareza no escopo

Riscos

Para o Comprador:

Risco de pagar por um escopo superestimado

Dificuldade em fazer mudanças no escopo sem 
custos adicionais significativos

Para o Vendedor:

Alto risco de custos se houver imprevistos

Necessidade de gerenciar rigorosamente os custos

Quando usar: Ideal para projetos com escopo claro, requisitos bem definidos e pouca probabilidade de 
mudanças. Exemplos incluem a construção de edifícios padronizados, aquisição de equipamentos 
específicos ou serviços com entregas bem delimitadas.



Contratos de Tempo e Materiais (T&M)

Os Contratos de Tempo e Materiais (T&M), ou Time and Materials Contracts, representam um meio-termo entre os 
contratos de preço fixo e os de custos reembolsáveis. Nesta modalidade, o comprador paga ao fornecedor por 
hora de trabalho (tempo) e pelos custos dos materiais utilizados (materiais). É como contratar um encanador para 
um reparo em casa: você paga pelas horas que ele trabalha e pelos materiais que ele usa (tubos, conexões, etc.).

Essa modalidade é particularmente útil quando o escopo do trabalho não pode ser totalmente definido no início do 
projeto, ou quando há uma alta probabilidade de que ele mude. O risco de custos é compartilhado entre comprador 
e vendedor. O comprador assume o risco de que o tempo e os materiais necessários possam ser maiores do que o 
estimado, enquanto o vendedor assume o risco de que suas taxas horárias e custos de materiais possam não 
cobrir totalmente suas despesas operacionais se não forem bem gerenciados.

Para mitigar o risco do comprador, é comum que os contratos T&M incluam um valor máximo garantido (VMG) ou 
um teto de gastos. Isso significa que, independentemente de quanto tempo e material sejam realmente gastos, o 
valor total a ser pago pelo comprador não excederá um limite predefinido. Essa cláusula oferece uma camada de 
segurança para o comprador, ao mesmo tempo em que permite a flexibilidade necessária para projetos com 
escopo incerto.



A flexibilidade é a principal característica dos contratos T&M. Eles permitem que o projeto se adapte a novas 
informações e requisitos à medida que o trabalho avança, sem a necessidade de renegociações complexas a cada 
pequena mudança. Isso é especialmente valioso em projetos de engenharia que envolvem pesquisa e 
desenvolvimento, prototipagem ou onde as condições do local são incertas e podem exigir ajustes frequentes.

Vantagens para o Comprador
Flexibilidade para alterar o escopo

Início rápido do trabalho sem necessidade de 
escopo totalmente detalhado

Potencial para pagar apenas pelo que é 
realmente consumido

Vantagens para o Vendedor
Recebimento garantido pelos custos de tempo 
e materiais

Menor risco de estimativas incorretas

Permite iniciar o trabalho mesmo com escopo 
incerto

Riscos para o Comprador
Risco de custos imprevisíveis se não houver um 
teto de gastos

Necessidade de monitoramento constante do 
tempo e materiais utilizados pelo fornecedor

Riscos para o Vendedor
Risco de não cobrir custos indiretos ou de não 
obter lucro suficiente se as taxas não forem 
bem definidas

Necessidade de justificar todas as horas e 
materiais

Quando usar: Adequado para projetos com escopo parcialmente definido, onde a flexibilidade é crucial, 
ou para trabalhos de manutenção, consultoria, P&D, ou quando a duração do trabalho é incerta.



Contratos de Custos Reembolsáveis (Administração)

Os Contratos de Custos Reembolsáveis, também conhecidos como Contratos de Administração ou Cost-
Reimbursable Contracts, são a modalidade em que o comprador paga ao fornecedor todos os custos diretos e 
indiretos incorridos na execução do trabalho, mais uma taxa ou lucro. Nesta estrutura, o comprador assume a 
maior parte do risco financeiro, pois os custos finais do projeto podem variar significativamente. É como se você 
contratasse uma empresa para construir algo e se comprometesse a pagar por todos os gastos dela (salários, 
materiais, aluguel de equipamentos) e ainda uma porcentagem sobre esses gastos como lucro.

Essa modalidade é frequentemente utilizada em projetos de engenharia de alta complexidade, com grande 
incerteza no escopo ou na tecnologia a ser empregada, como projetos de pesquisa e desenvolvimento, projetos 
inovadores ou aqueles onde a definição precisa dos requisitos é impossível no início. O principal benefício para o 
comprador é a flexibilidade máxima e a capacidade de adaptar o projeto à medida que novas informações e 
descobertas surgem, sem se preocupar com aditivos contratuais a cada mudança.

01

Custo Mais Taxa Fixa (CPFF)
O fornecedor recebe o reembolso 
dos custos mais uma taxa fixa que 
não muda, independentemente dos 
custos reais. Isso incentiva o 
fornecedor a controlar os custos 
para maximizar sua margem 
percentual, mas a taxa fixa não o 
incentiva a reduzir o custo total.

02

Custo Mais Taxa Percentual 
(CPPC)
O fornecedor recebe o reembolso 
dos custos mais uma taxa que é uma 
porcentagem dos custos reais. Esta 
modalidade é a mais arriscada para 
o comprador, pois o fornecedor tem 
um incentivo para aumentar os 
custos para aumentar sua própria 
taxa. Por isso, é menos comum e 
muitas vezes evitada.

03

Custo Mais Taxa de 
Incentivo (CPIF)
O fornecedor recebe o reembolso 
dos custos mais uma taxa que varia 
com base no cumprimento de metas 
de desempenho (custo, cronograma, 
qualidade). Se o fornecedor superar 
as expectativas, ele pode receber 
uma taxa maior; se ficar abaixo, a 
taxa pode ser reduzida. Isso alinha 
os interesses de ambas as partes.



A principal vantagem dos contratos de custos reembolsáveis é a flexibilidade e a capacidade de adaptação a 
projetos com alta incerteza. Eles permitem que o trabalho comece mesmo quando o escopo não está totalmente 
definido, e as partes podem colaborar para refinar os requisitos ao longo do tempo. No entanto, exigem um 
monitoramento rigoroso por parte do comprador para garantir que os custos sejam razoáveis e que o fornecedor 
esteja agindo de forma eficiente.

Vantagens

Para o Comprador:

Máxima flexibilidade para definir e refinar o escopo

Permite iniciar projetos de alta incerteza

Acesso à expertise do fornecedor sem amarras de 
escopo rígido

Para o Vendedor:

Baixo risco financeiro (custos são reembolsados)

Foco na qualidade e inovação

Potencial de lucro garantido (taxa)

Riscos

Para o Comprador:

Alto risco de custos imprevisíveis e estouro de 
orçamento

Necessidade de auditoria e monitoramento 
constantes dos custos do fornecedor

Para o Vendedor:

Necessidade de manter registros detalhados de 
todos os custos

Potencial de conflitos sobre o que é "reembolsável"

Quando usar: Ideal para projetos de pesquisa e desenvolvimento, projetos com escopo indefinido ou em 
evolução, projetos de alta complexidade tecnológica ou quando a inovação é mais importante que a 
previsibilidade de custos.



Comparando as Modalidades Contratuais: 
Qual Escolher?
Após explorarmos individualmente os três principais tipos de contratos, é fundamental entender como eles se 
posicionam um em relação ao outro e, mais importante, como escolher a modalidade mais adequada para cada 
cenário de projeto. A decisão não é arbitrária; ela depende diretamente do nível de incerteza do projeto, da clareza 
do escopo, da capacidade de estimativa e do apetite a risco de ambas as partes envolvidas.

Imagine que você está planejando uma viagem. Se você sabe exatamente para onde vai, quando vai e o que vai 
fazer em cada dia, pode comprar um pacote turístico com preço fixo. Você tem previsibilidade total. Se você 
tem uma ideia geral do destino, mas quer flexibilidade para decidir os passeios no dia a dia, talvez prefira pagar 
por diárias de hotel e aluguel de carro (tempo e materiais). E se você está embarcando em uma aventura 
exploratória para um lugar desconhecido, sem roteiro definido, você pode optar por um guia que será pago por 
seus custos e um adicional por sua expertise, adaptando-se a cada descoberta (custos reembolsáveis). Cada 
tipo de viagem, assim como cada projeto, pede um tipo de contrato diferente.

Característica Principal Contrato de Preço Fixo 
(Empreitada Global)

Contrato de Tempo e 
Materiais (T&M)

Contrato de Custos 
Reembolsáveis 
(Administração)

Escopo Bem definido, estável, 
claro

Parcialmente definido, 
flexível

Indefinido, em evolução, 
alta incerteza

Risco do Comprador Baixo (previsibilidade de 
custo)

Compartilhado (com 
teto, moderado)

Alto (custos 
imprevisíveis)

Risco do Vendedor Alto (se custos reais > 
preço fixo)

Moderado (garantia de 
reembolso)

Baixo (custos 
reembolsados)

Previsibilidade Custo Alta Média (com teto) Baixa

Flexibilidade Baixa (mudanças geram 
aditivos)

Alta (permite 
adaptações)

Máxima (permite P&D e 
inovação)

Monitoramento Menor (foco na entrega) Médio (horas e 
materiais)

Alto (auditoria de 
custos)

Incentivo ao Vendedor Eficiência para 
maximizar lucro

Eficiência para manter 
reputação

Colaboração e inovação



A escolha do contrato é uma decisão estratégica que deve ser tomada em conjunto pelas partes envolvidas, 
considerando o contexto específico do projeto. Não se trata apenas de transferir riscos, mas de alocá-los à parte 
que está mais apta a gerenciá-los. Um escopo bem definido e estável favorece o preço fixo, enquanto um escopo 
em constante evolução ou com alta incerteza aponta para contratos T&M ou de custos reembolsáveis.

1 Avalie a Clareza do Escopo
Quanto mais claro e estável o escopo, mais adequado é o contrato de preço fixo.

2 Analise a Incerteza do Projeto
Projetos com alta incerteza (tecnológica, ambiental, de mercado) se beneficiam de contratos mais flexíveis 
(T&M, Custos Reembolsáveis).

3 Considere o Apetite a Risco
Qual parte está mais disposta e apta a assumir os riscos de custo e cronograma?

4 Pense na Capacidade de Monitoramento
Contratos de custos reembolsáveis exigem maior capacidade de auditoria e monitoramento por parte do 
comprador.

5 Alinhe Incentivos
Escolha o contrato que melhor alinha os interesses do comprador e do vendedor, incentivando o 
desempenho desejado.

A compreensão profunda dessas modalidades e a capacidade de aplicá-las estrategicamente são habilidades 
cruciais para qualquer profissional de engenharia envolvido na gestão de projetos.



A Nova Lei de Licitações e Contratos (Lei nº 
14.133/2021): Um Marco na Engenharia 
Pública 3 Parte 1
No cenário da engenharia, especialmente em projetos que envolvem o setor público, a legislação que rege as 
aquisições e os contratos é um pilar fundamental. Por muitos anos, a Lei nº 8.666/93 foi a principal referência para 
licitações e contratos administrativos no Brasil. Contudo, a complexidade crescente dos projetos, a necessidade de 
maior agilidade e transparência, e a busca por eficiência na gestão pública demandaram uma atualização. Foi 
nesse contexto que surgiu a Nova Lei de Licitações e Contratos, a Lei nº 14.133/2021, um marco que promete 
revolucionar a forma como o poder público adquire bens e serviços, incluindo as grandes obras de engenharia.

Esta nova lei não é apenas uma reforma; é uma reestruturação profunda que visa modernizar os processos 
licitatórios, combater a corrupção, promover a inovação e garantir maior eficiência na aplicação dos recursos 
públicos. Para os profissionais de engenharia que atuam ou pretendem atuar em projetos com o governo, 
compreender suas diretrizes é não apenas uma vantagem, mas uma necessidade imperativa. É como aprender um 
novo idioma para se comunicar em um país estrangeiro: sem ele, a interação se torna inviável.

A Lei nº 14.133/2021 trouxe consigo uma série de inovações e mudanças significativas. Ela incorpora conceitos de 
governança e gestão de riscos, estimula a contratação por desempenho e valor, e busca simplificar procedimentos 
sem abrir mão do controle. Para o setor de engenharia, isso significa um ambiente mais dinâmico, mas também 
mais exigente em termos de planejamento e execução.

Principais Mudanças e Princípios Gerais
A Nova Lei de Licitações e Contratos é pautada por princípios que buscam aprimorar a gestão pública. Além dos já 
conhecidos princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, a Lei 14.133/2021 
adiciona outros, como o planejamento, a transparência, a segregação de funções, a gestão de riscos e a 
conformidade (compliance). Esses princípios não são meras formalidades; eles guiam todas as etapas do 
processo de contratação, desde a fase preparatória até a execução e fiscalização do contrato.

Um dos pilares da nova lei é o planejamento. Ela reforça a necessidade de um planejamento robusto e detalhado 
antes de qualquer licitação. Isso inclui a elaboração de estudos técnicos preliminares, termos de referência ou 
projetos básicos que sejam claros e completos, minimizando a necessidade de aditivos e garantindo que a 
contratação atenda efetivamente às necessidades da administração. Para projetos de engenharia, isso significa 
que o projeto executivo e os estudos de viabilidade devem ser ainda mais rigorosos e precisos desde o início.



Outra mudança fundamental é a preferência pela modalidade de licitação "Pregão" para a aquisição de bens e 
serviços comuns, e a introdução do "Diálogo Competitivo" para contratações complexas, onde a administração 
pública não consegue definir o escopo ou a solução de forma precisa. O Diálogo Competitivo é uma inovação que 
permite à administração dialogar com potenciais licitantes para desenvolver a melhor solução, algo extremamente 
relevante para projetos de engenharia inovadores ou de alta complexidade.

Além disso, a lei estabelece um Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) como o sistema centralizado de 
divulgação de todas as informações sobre licitações e contratos, aumentando a transparência e o controle social. 
Isso é um avanço significativo para a fiscalização e para a garantia de que os recursos públicos sejam bem 
empregados.

Pregão
Para bens e serviços comuns.

Concorrência
Para bens e serviços especiais e 
obras e serviços de engenharia.

Concurso
Para trabalhos técnicos, 
científicos ou artísticos.

Leilão
Para alienação de bens.

Diálogo Competitivo
Para contratações complexas ou inovadoras.

A nova lei também trouxe a possibilidade de utilizar a matriz de riscos nos contratos, onde os riscos são 
identificados, alocados e gerenciados de forma clara entre as partes. Isso é particularmente importante em 
projetos de engenharia, que são inerentemente sujeitos a diversos riscos (geológicos, climáticos, de mercado, 
etc.). A matriz de riscos permite uma gestão mais proativa e transparente, evitando surpresas e litígios futuros.



A Nova Lei de Licitações e Contratos (Lei nº 
14.133/2021): Um Marco na Engenharia 
Pública 3 Parte 2 e Tendências
Continuando nossa imersão na Lei nº 14.133/2021, é crucial entender como ela impacta diretamente a gestão de 
contratos na engenharia e como se conecta com as tendências mais recentes do setor. A nova legislação não 
apenas moderniza os procedimentos, mas também abre portas para a incorporação de práticas e tecnologias que 
estão moldando o futuro da construção e da infraestrutura.

Um dos aspectos mais relevantes da Lei 14.133/2021 para a engenharia é a ênfase na contratação por 
desempenho e resultados. Isso significa que o foco não está apenas no menor preço, mas na capacidade do 
fornecedor de entregar valor e atingir os objetivos do projeto. A lei incentiva a utilização de indicadores de 
desempenho e metas claras, o que é um alinhamento com as melhores práticas de gestão de projetos e com a 
busca por maior eficiência e qualidade nas obras públicas. É como contratar um atleta não apenas pelo seu 
currículo, mas pela sua capacidade de entregar resultados em campo, com base em métricas claras de 
performance.

Além disso, a lei trouxe a possibilidade de contratação direta em mais situações, como em casos de emergência 
ou calamidade, e para serviços técnicos especializados de natureza singular, com notória especialização. Isso visa 
dar mais agilidade à administração pública em situações críticas, mas sempre com a devida justificativa e 
transparência.

Integração com Metodologias Híbridas e 
Transformação Digital
A Nova Lei de Licitações, embora não mencione explicitamente termos como BIM ou metodologias ágeis, cria um 
ambiente mais propício para sua adoção. Ao valorizar o planejamento, a gestão de riscos e a contratação por 
desempenho, ela indiretamente incentiva o uso de ferramentas e abordagens que promovem esses objetivos.

As Metodologias Híbridas, que integram abordagens tradicionais (como o PMBOK® e o modelo Cascata/Waterfall) 
com métodos Ágeis (Scrum, Kanban) e Lean Construction, são cada vez mais relevantes em projetos de 
engenharia. A Lei 14.133/2021, com sua flexibilidade para o Diálogo Competitivo e a ênfase em resultados, permite 
que a administração pública explore contratos mais adaptativos, que se encaixem melhor em projetos com escopo 
evolutivo ou que se beneficiem de entregas incrementais. Por exemplo, um projeto de infraestrutura complexo 
pode ter sua fase de planejamento e projeto inicial gerenciada de forma mais tradicional, enquanto o 
desenvolvimento de sistemas de automação ou a otimização de processos no canteiro de obras podem se 
beneficiar de abordagens ágeis.



A Transformação Digital e a Indústria 4.0 estão redefinindo a engenharia, e a nova lei não pode ignorar esse 
movimento. Tecnologias como BIM (Building Information Modeling), Digital Twins (Gêmeos Digitais), automação, 
Internet das Coisas (IoT) e análise de Big Data são ferramentas poderosas para otimizar o planejamento, a 
execução e o monitoramento de projetos. O BIM, por exemplo, ao criar um modelo digital completo da construção, 
melhora a clareza do escopo, reduz erros e conflitos, e facilita a gestão de mudanças, tornando os contratos de 
preço fixo mais seguros e os contratos flexíveis mais transparentes.

BIM (Building Information Modeling)
Modelos digitais completos que melhoram a clareza do 
escopo e reduzem erros e conflitos nos projetos.

Digital Twins (Gêmeos Digitais)
Réplicas digitais que permitem simulação e 
monitoramento em tempo real dos projetos.

Internet das Coisas (IoT)
Sensores e dispositivos conectados que fornecem 
dados em tempo real sobre o progresso da obra.

Análise de Big Data
Processamento de grandes volumes de dados para 
otimizar decisões e prever problemas.

A Lei 14.133/2021, ao exigir um planejamento mais robusto e permitir a contratação de soluções inovadoras, abre 
espaço para que a administração pública exija ou incentive o uso dessas tecnologias em seus projetos. Um edital 
pode, por exemplo, requerer que o projeto seja desenvolvido em BIM, ou que a fiscalização da obra utilize dados 
de IoT para monitorar o progresso. Isso não só eleva o nível de maturidade dos projetos públicos, mas também 
impulsiona a inovação em todo o setor de engenharia.

Em suma, a Nova Lei de Licitações e Contratos é um convite para que a engenharia pública abrace a modernidade. 
Ela oferece as bases legais para que as melhores práticas de gestão de projetos, as metodologias mais eficientes e 
as tecnologias mais avançadas sejam incorporadas, resultando em projetos mais transparentes, eficientes e de 
maior valor para a sociedade.



Consolidação do Conhecimento e Próximos 
Passos
Chegamos ao final da primeira parte de nossa jornada pelo Gerenciamento de Aquisições e Contratos na 
Engenharia. Percorremos um caminho que começou com a decisão estratégica de "fazer ou comprar", passando 
pela compreensão aprofundada dos principais tipos de contratos 3 Preço Fixo, Tempo e Materiais, e Custos 
Reembolsáveis 3 e suas respectivas vantagens e riscos. Mergulhamos também na Nova Lei de Licitações e 
Contratos (Lei nº 14.133/2021), desvendando seus princípios, modalidades e como ela se alinha às tendências de 
metodologias híbridas e transformação digital na engenharia.

Compreender esses conceitos não é apenas uma questão de conhecimento teórico; é uma habilidade prática que o 
capacitará a tomar decisões mais assertivas e estratégicas em seus futuros projetos. Seja você um estudante 
buscando horas complementares ou um candidato a concurso público, a capacidade de navegar pelo complexo 
mundo das aquisições e contratos é um diferencial competitivo e uma base sólida para o sucesso profissional.

Em Prática
Analise o contexto
Antes de qualquer aquisição, avalie o escopo, a 
incerteza e os riscos do projeto para decidir 
entre "fazer ou comprar".

Escolha o contrato certo
Selecione a modalidade contratual que melhor 
aloca os riscos e incentiva o desempenho, 
alinhando-a à natureza do projeto.

Esteja atualizado
Mantenha-se informado sobre a Lei nº 
14.133/2021 e suas regulamentações para atuar 
em projetos públicos com conformidade e 
eficiência.

Abrace a tecnologia
Considere como BIM, Digital Twins e outras 
ferramentas digitais podem otimizar o 
planejamento e a gestão de seus contratos.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções representa a principal vantagem de um contrato de Preço Fixo para o comprador 
em um projeto de engenharia?

1.

a) Alta flexibilidade para alterar o escopo durante a execução.

b) Baixo risco de custos imprevisíveis e alta previsibilidade orçamentária.

c) Incentivo ao fornecedor para aumentar os custos e, consequentemente, seu lucro.

d) Permite iniciar o trabalho mesmo com um escopo totalmente indefinido.

Em um cenário onde o escopo de um projeto de engenharia é altamente incerto e pode evoluir 
significativamente, qual tipo de contrato seria mais adequado para o comprador, visando máxima flexibilidade?

2.

a) Contrato de Preço Fixo (Empreitada Global).

b) Contrato de Tempo e Materiais (T&M) com teto de gastos.

c) Contrato de Custos Reembolsáveis (Administração).

d) Contrato de Preço Fixo com Aditivos Ilimitados.

A Nova Lei de Licitações e Contratos (Lei nº 14.133/2021) introduziu o "Diálogo Competitivo" como uma nova 
modalidade de licitação. Para qual tipo de situação essa modalidade é mais indicada?

3.

a) Aquisição de bens e serviços comuns, com escopo bem definido.

b) Alienação de bens inservíveis da administração pública.

c) Contratações complexas ou inovadoras, onde a administração não consegue definir a solução precisa.

d) Contratação de trabalhos técnicos, científicos ou artísticos de natureza singular.

Qual das seguintes tendências, mencionadas na aula, é diretamente beneficiada pela ênfase da Lei nº 
14.133/2021 no planejamento e na clareza do escopo, especialmente em projetos de engenharia?

4.

a) Aumento da burocracia nos processos licitatórios.

b) Desuso de tecnologias digitais para evitar complexidade.

c) Adoção de Metodologias Híbridas e tecnologias como BIM.

d) Priorização exclusiva de contratos de custos reembolsáveis.

Explique, com suas palavras, a importância da decisão "Fazer ou Comprar" no planejamento de aquisições de 
um projeto de engenharia, citando pelo menos dois fatores que influenciam essa decisão.

5.



Gabarito

1

b) Baixo risco de custos 
imprevisíveis e alta 
previsibilidade orçamentária.

2

c) Contrato de Custos 
Reembolsáveis (Administração).

3

c) Contratações complexas ou 
inovadoras, onde a 
administração não consegue 
definir a solução precisa.

4

c) Adoção de Metodologias Híbridas e tecnologias 
como BIM.

5

A decisão "Fazer ou Comprar" é crucial no 
planejamento de aquisições porque define se uma 
atividade será executada internamente ou adquirida 
de fora, impactando diretamente o uso de recursos, 
custos e riscos do projeto. Dois fatores que 
influenciam essa decisão são: a capacidade 
interna (se a equipe possui a expertise e recursos 
necessários) e o risco (qual opção apresenta 
menor risco de atrasos, estouro de orçamento ou 
problemas de qualidade).

Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 22 3 Gerenciamento de Aquisições e Contratos na Engenharia 3 Parte 2: Condução e Administração, 
aprofundaremos como esses contratos são colocados em prática. Abordaremos a seleção de fornecedores, a 
administração do contrato ao longo do projeto, a gestão de mudanças e o encerramento das aquisições, fechando 
o ciclo completo do gerenciamento de aquisições e contratos.

Recursos Adicionais
PMBOK® Guide (Guia PMBOK®): Para aprofundar nos processos de gerenciamento de aquisições.

Lei nº 14.133/2021 (Nova Lei de Licitações e Contratos): Para consulta da legislação na íntegra.

Artigos sobre BIM e Lean Construction: Para entender a aplicação prática das tendências.



NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns!
Você concluiu com sucesso a Aula 21 3 Gerenciamento de Aquisições e Contratos na Engenharia 3 Parte 1. Este 
conhecimento fundamental sobre planejamento de aquisições, tipos de contratos e a Nova Lei de Licitações será 
essencial para sua carreira na engenharia.

Continue sua jornada de aprendizado e prepare-se para a próxima aula, onde exploraremos a condução prática e a 
administração desses contratos no dia a dia dos projetos de engenharia.

3
Tipos de Contratos

Principais modalidades contratuais 
dominadas

8
Fatores de Decisão

Critérios para análise "Fazer ou 
Comprar"

1
Nova Lei

Marco legal moderno compreendido

Próximo passo: Aplique esses conceitos em seus projetos e continue se preparando para os desafios da 
engenharia moderna!


